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il DIPLUMAEIA MüNlHEHlBl

A disrussãodo tratadode Hoi-~

“:liin, e dos negocios do Zaire, tem

prendido n'esti-s ultinlos dias a

attemito dos srs. deputados. A

rathegoria provinciana o hebdo-

madaria da nossa folha nào nos

nn'mit to um largo desc-nivelvinien-

lo de tão momentosa questão_

d'nma importancia e gravidade

exceprionacs para o pair.. Por con-

seguinte, api'mas l'risarenios em

pounas palavras a imbecilidade

dos nossos diplomatase a lealda-

“de para comnosro de uma unica

'nação estrangeira.

Os leitores tomb 'am-se da ir-

ritabilidade que o tratado anglo-

luso sobre o Zaire lev'antou em

todo o ¡'naiz. tratado caducou.

não por causa da irritabilidade

nacional portuguesa. mas sim em

virtude da opposicño tonaz que

levantou na propriainglaterra. Se

i-o (,tonnnrrrcio inglez nao tivesse

supposto que o tratado ia l'orir os

seus interesses em Africa, Seria

posto em eXra-uçào necessaria-

n'iente apo-zar dos -nossos'protes-

tos e das missas rei-taniaçoes. O

governo, qiu'ilqner-(pie elle soja.

e a casa de Bi'agança omnipotnn-

te estão costnnuidos a nao dar

importam'ia a opiniao nar-ional c

a satisl'aser os seus interesses

egoístas atravez de todas as dill'i-

cuidados.

O tratado, que era uma igno-

minia e uma vergonha para nos

como desde logo se viu e L-omoa

-opposiçào ¡mrlainentar acaba ago-

rado demonstrar n'unia discus-

sao plaoida e .serena não foi por

deante; entretanto o gabinete, en-

volveu-se com tanta imbecilidade

nas negociações com a inglater-

ra. que foi esse tratado, ou essa

tentativa do tratado. que nos com-

promettlui lun'rivolmcnte pill'illllü

a l'luropa e nos levantou seriais

dill'icuhlades na contorenria de

llorlim. As naçoes estrangeiras.

1¡qu so revolttun ha muito contra

:ls ooiu'cssões est-.anilalossas que

estamos taxa-ndo a Inglaterra dia
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Suppoe--a-i que o capitalista tem som-

pre a liberdade de comprar o trabalho o

quo o oporario sc vo sempre obrigado a

vende-lo. fl capitalista pede não com-

prar o trabalho, mas então ni'n) tem on-

ilo empregar o capital. Se os proprieta-

rio.; d'uma mina do carvão não derem

que fazer aos trabalhadores, no lim do

:nuno a mina. estará innnndada, as galo-

rias a desmoronar-so, o seu capital sem

dividomlo, e acabarão por quebrar se. ti-

verem cnunprmnisau: a cumprir.

'a dia, aralnn'am de indignar

com os privilrgios que por elle

¡eoiiiteilianms ;'upn'llc pair). e apro-

veitaram a out-.asian da i-onl'orens

ria do liorlim para nos mostraro

seu desagrado doixarnlo-sz n'um

isolamento mnnploU), salvo a

l“l'amy, desagrado tanto mais

naturad e profundo quanto maior

e o desanior que a Europa rola

:i (lran-lh-etanlia n'ostos ultimos

toinpos. lisuusado sera dixer que

a nossa iinl atliada, sempre anse-

ravel e baixa, acompanhou as ou-

tras nações no desprezo a que

nos votaram. Se o tratado tosse

por deante, arruimwa-nos de t0-

do; lieando csquerido. só o farto

de einzetarmn impor'iames do

exclusiva 'antagem para a Ingla-

terra dou-nos um rheqne que na

conferencia de Herlim e um cor-

'lo respeitava] nos nossos di-

reitos sobre o Zaire. Parole-nos

que nào i'e pri-:riso mais nada para i

¡u'ovar a inepuia da nossa diplo-

macia e romleinnar em absoluto

:É ronducta do gahimte regenera-

t. or.

Mas a ¡Hermia não tira aqui.

Segundo os dornmmdos publica-

dos no Livro Iii-uam_ a Vrum::

mostrou smnpre para ronmosito

uma decidida simpathia. simpa-

thia desintcreSsada como mais

tarde se viu, na qnt-.stilo colonial.

Quando em '1883 so romperam as

negociações :muto-luso, o gover~

no portuguez virou-se para a Fran-

ça. A França :u-olhi-n-nos muito

hein. Mas como a Inglaterra teve

a vclleidade dc querer reatar com-

nosco as negociar-.ões. Portugal.

('-UIIIO SC“ S“l'VU OU t'l'Ciltlt) Sl“)-

misso, correu a ajoelhar-se-lhe

aos pes, voltando as costas ágran-

de republica francesa com ma

rreaçào o toleima. Foi então que.

a França se resolveu a tratar com

a Associação internacional. isto

pm'ece incrivel! l'ois não é; !aos-

ta a resultar do Livro Bru/tro.

De resto. todas as nações es-

rutarani rom honevoleneia as nos-

sas i'erlanieu-ñes. t) que elias nao

:ulmit'tianL e rom razao, eram os

nnimormlios esrandalosOs que o

_governo portuguez queria conce-

der do mão lioijada a inglaterra.

(l ministrc'i da Hollanda chegou a

manifesta-lo claramente n'nma no-

ta. U ministrodaAllemanha nim-

  

ra o escondeu ao puliiuete portu-

gnez!

' .=\veri;.ru:uia a Íll'll)(!('llltlilll0 da

('liplomacia ltltlltt'tl'Clll("L;, compete-

nos chamar-:1¡itlrntçãosobrealie~

nevolencia da l"r:_in«ja para ('(Jtll-

nosco, lmnovolmu'ia conl'cssada

pelos nossos ilriogados a confe-

rem-ia de lierllm e hoje dci-,lara-

da hein alto na camara dos dopu-,

tados em Lisboa por todos os

seus ltlt"llll)l'l')$. Ninguem tinha

mais razao para nos guerrear do

que a França, attonta a maneira

innivil porque. prm-m'h'unos com

ella. Entretanto foi aunlra nação

que nos proti-\gen na conterenria

do lterlim. a unica que nos tra»

ton rom uma i'lcl'erunria acer-n-

tnada, emquanto alnizlaterra nos

cobria de 'injurias e sarcasmos!

Ainda hein que os nossos pode-

res oil'iriaos lho prestam essa lio-

:menagem para tapar a bocca a

autos unergmnenos que não ces-

sai'o de ladrar ao sol republicano

i que os oll'nsca.

li' rom o maximo praziw que

registamos o acto generoso de

uma liepubliemeque notamosquw

a Framya. a]'›e'/.ar de alguns erros

importimtos. aimla não deixou de

se ' a defensora dos opprimidos e

(IOS (raros. Se não tora ella, a

conl'erenria de Berlim não se li-

mitaria a «carrear os nossos direi-

tos; repetlia-nos com o i'lesprezo-

que até ('el'tt) ponto ineru-.emuos

pela nossa incuria e desleixo.

TRAALHÊMOS

Não (ressarômos de recommen-

dar aos que eon'nnungam na idoa

dmnorralia-r que se deixem de

rhetorioa sedioa para inetter hom-

bros a einprezas de vulto e de uti-

lidade geral. A rhetorioa já. deu o

que linha a dar. ltepotida produz

o ull'eito das music-as de realejo

que ein-gain a produzir o tedio

por mais bonitasquosojam. Pou-

padn. ainda podorade ipumdoem

quando suavisar-nos o espirito

por r-ntr» prolongados traiiz'illios,

como a Il'dr do campo i7: aos do-

I'i'i'nucos uma all-qria e um lialsa-

mo ¡ur'a os trabalhadc'u'es da ri-

dade enquanto passa desaperce-

hida aos 'uniadhadñres da aldeia..

 

tempo emquanto que o opcrario tmch

os dia< come o Iodm' os dias' da de oo-

nwr à mulher e ao: filhos, o (pic eo'llnea

o proprietario do traballio n'urna situa-

ção interior om face do propria' irio do

capital. 'l'mla\'ia. qual r" a transmajo r-,m

que um dos contrataram não tenha mais

¡reclassidadn do :pa: o outro de realisar

a operação? Se e maior a noeesshlado

do vendedor, o valor da mei-::autoria di~

minue; "UltTll'll'Ylãlil de valor se c'~ maior a

ner-essirlmlc do munprador, como sue-

cedo ha longos annos porque o preço do

trabalho Ilãt) [Pin cassado ill", subir,

ll lã' na inglaterra que os ¡Hl'nrons

para a (,u'gzanisaçào do ::ommcreio do

trabalho teem sido mais praticos, maix'

1mrsoverantos. feitos em mais larga Umi-

cala, e onde teem obtido um Sllt'lJCS-tt)

maior. E'. pois, ahi qn:- os iremos estu-

dar em primeiro lograr.

No principio. as a'l'rades-lfníons“ ap~

pareciam como oompiriwõoi mystorio-

sesmiolontas e sanwiinarías. lira a ;Incr-

ra. do trabalho e do capital com todos os

privilegios h-gaes para este. (l trabalho

nào podia debater a“: sua“: condiçoes li~

     

A ditl'crença que ha. ñ que os I';l]|l~ i \Temp-nto "um .21|ny _v p.¡ d'..n'..¡.¡_.l ,. Pr..-

ballet-1.» podun u:-pcrar mar, ou menos i cura egtaia violada, como ogia _gçmpre

   

.ia n'outro dia aqui dissemos

que o eleriraiismo está sendo o

nosso peior inimigo, inimigo 'ter~

rivel que cresce a sombra da com-

plicidade dos governos constitu-

cíonaes e da insoimiance dos re-

¡nihlicanosi l'Jembri'unos um meio

de o ron'ilmterz- a fundação de

uma poda-rosa sociedade de livres

¡'ieiisaitores. poderosa, dizmnos,

porqu tem muitos elementos pa-

ra o ser em Portugal. A quostão

e prorm'a-los o junta-los. A ques-

tao e de energia e trabalho. Eni-

quanto não estivermos unidos e

não dest-.erun'is a um trabalho sur-

do e agitado ao mesmo tempo.

não damos um passo. E' pUSsirel

que tenhamos de voltar a este

assumpto com maior insistmnzia.

A ide-a não é nossa. Já existiu es-

sa sorimlzule. _

ven por 'qua-ilquer oireumstanrzia

que não conheremos. Mas por

pedirmos nova tentativa, nãoqu-

;tmnos que se não possa fazer por

o pedido partir da nossa humil-

dado. Não e. bastante fazer propa-

ganda na imprensa contra o cle-

ric'ralismo. A propaganda jornalis-

tica (I boa. mas não 2-. sufficiente

para Cotar a onda ('lerical. Vere-

mos o qn:- se passa e o que se

faz.

A :pru-'tão do programma re-

publii-:am outra questão da

maior importanria. Os nossos acl-

versarios teem grande razão para

nos act-usar da falta de program-

ma. porque não ha partido de go-

verno sem progrannna e noslas-

piramos ao governo do paiz. Ora

o pai7'. anda muito bem se nos de-

i'-lararque quer saber primeiro o

que nós _'amos tazer. Sim, o que

vamos nos fazei“?

A'eceitàmos a religião catholi-

(ía-apostoliea-rmnana. decretamos

a suppressão de cultos ou apenas

a separação da Egreja do Estado?

Queremos a autonomia e a fede-

ração ClOs municípios"? Queremos A

a snppressão do exercito, acceitâ-

mos oexereito piza'manente ou de-

rretamos a sm ormnisnçño na-;

rional em iram** «cientifico-mili-

tar-ogualitarias'? l'lliminánios o pri-

viloaio dos capitalistas para de-

eretar o privilegio do operariato,

ou (moreian nus e outros em

(-onvlireões de liberdade o egual-

dade de contrario? Qual o nosso

regime-n do tralnilho? Votamos

  

viciada, om qualqmu' transacção rum que

um tnonolerlHIa pode impor as suaçuIOn-

dit:qu a outra parte. contratante.

No reinado de Eduardo Vl cortaram-

sc as orelhas ao operario oonviolo de

ter tomado parte n'mna combinação des«

linadn a elevar os salarios. |44er eaêti-

ços aearrotavam represalia-L Em [81:3,

os Littlllihltl'k' doelararam guerra as ma-

chines. do que resultou serem enforca-

do; rleizonov.: sí: na cidade d: York, pa-

ra se lhes ensinar a regra do nhom vi~

Vieru. l'hitrelanto os' sons amie'os conti-

nuaram a ais'olar por muitos annos o

distrieto do X'r_olliilf:i't(th1. lim todos os

pontos da inglaterra se manileslavam

symplmnas ee'uaes, sem I|llir os ripi't'd-

rios comprehendossein a legislarño que

os opprimia. Não viam claramente a.

cansa do: seu; sofri-imentos. nem a ma-

ncira do ns' remediar, e n. essa uma das

grandes dill'iculdades das chagas' so-

eiaes.

O tlonnte deve fazer o ;eu diagnos-

tico 0. procurar O ronnnliri. t) di:i;n^qui~

eo i'- dâtl'iril. Houhueido o mal, resta a

etiologia e ahi i'- qu ' n medico social se

cnuana quad sonip'a'. Quer .-nrar a li'-

rnia u euvunena-a. Us padres:: c opera-

rios inglezes não comprehendiam talvez

muito boni o quo era preciso fazer. Os

operar-io: gritavam contra as machinas,

quando deveriam ter pedido a liberdade

do n-nntrac-to entre o capital e o traha-

lho. (tomo ora impossivel supprí'mir as

m:l:_'.l1ÍH.'t<.¡:o!ri'rifr›ll-<=n por eons \ntirque

o: operm-ins tivoaavn a liberdade de se

orgmiism-.A operação fui-se mal, d'uma

fÕl'nltl lavneutavel.

lim 182.', aholiram-se as leis restri-

(ztívas do trabalho, mas foram restabele-

oidas no anno seguinte para so serem

definitivamente revoaadas cm 1839.6011)

tudo nos arcanoi das velhas' leis ¡nulo-

'Uh' ainda havia disposições bastantes

para l'n-rir as :iamoiagjñes que tennis-sum

influir no eurm do trabalho! Não 0h-

stanln fundaram-sz., as «Trades-Unionw,

uma; [003.05'. outras gomos. com o du-

plo caracter (lu son-.iootadu-:s de soonorrm

nnituos e sociedade-z do. roiisteneia,que

so foram conhecidas' depoí< do im'pieri-

to de 18653. provocado pelo; crimes (30er

mettidos em Manchester e em Shell'iold

em 13m. Quando no tribunal ('mnparn-

::ou Inn tal Broadhead, pi'.-parador de

'4 eu Sh-It'ield. a ;mirar-se de ser o

instiganlor dc ¡Ltfil 1<ill(t!.~_›-:i e inumndios. 2.1

4!"'1'

 

Não se desenvol-,
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uma camara so_ votamos duas,

aeceitàmns a presidenria do Es-

tado ou não“? Sobre ju 'amontt'J-s,

sobre instruccão, sobre impos-

tos. sobre registos, sobre outras

'Questões da maior importancia. o

que desejamos, a que aspirantes,

o que queremos. (i'quepensamos

ao menos? Ninguem sabe, nem os

proprios i'epulíilicanos em geral.

Pois é impossivel a continuação

d'um tal estado de cousas. '

Tome-se que o programma ve-

nha dividir o parlic'lo. Então está

em bom estado! Na Italia os re-

publicanos (le todas as córes e os

socialistas chegaram à organisa-

cão dtmn programma commum.

Na França a mesma cousa no

tempo do imperio. Mas em Por-

tugal. os republicanos ¡si'na maioa-

ria dos quaes sem convicções pro-

hindus e. solidas. não chegam a

um accordo sobre 'um programa

ma democratico! Sim, senhores,

é um hello partido!

Porem isto não c» verdade. A

verdade é outra, que escusamos

de esclarecer desde ja, e que a1-

gum especulador que gosta de

aguas turvas conhece tão hein co-

mo nos, lla gente que nãogosta

d'agua clara: gosta d'ella suja, es-

cura. d'emzhnrro. Não lhe façam

a vontade e ao menos tracem as

linhas gemes d'um programma

serio e politico. d'nm programma

capaz. que ponha os pontos nos ii

e não deixe as cousas mais escu~

ras do que estavam. Para escre-

ver toliee e'- melhor não escrever

nada. N'isso estamos de accordo,

mas em qualquer dos casos tiras-

mos muitissimo mal.

WQFÇ-&Z-*r-CM

A CESAR o ou: t 'ma masa

N'um artigo publicado no ul:-

tnno numero do nosso jornal, não

nos eonformavamos com o_ nome

*de Congresso dado à reunião de

republicanos que, se realison em

Lisboa nos dias l. 2, 3 e !p de Ju-

wnho. A essa hora sabíamos que

não haviam sido convocadas va-

rias associações do partido e por

isso achavamos aquelle nome pous-

co adequado as conferem-.ias d'al~

guns individims que não podiam

representar toda a familia demo-

.

opinião publica assustou-se. 0 n'l'imes»,

um momento dosvairado, pronoz que os

patrões despodissem das suas officinus

todos os operarios filiados nas «Unionsn

mas deprmsa solwevoio o sangue frio

britanníco. Ronnheceu-se que em ah-

' solidamente impossivel supprimir estas

associações, _que Os operados deviam

ter o direito do entender para discu-

tir os sereis interesses e. faze-tos prevale-

cer, e,em lugar de se supprimírem, não

st) se the; deu a liberdade, como at.“ se

lhes reconlmeon uma existencia legal.

As rg'l'rades ~llnionsn registadas mn

1877 tinham uma renda de :lõizõtiõ libra:

slerlinas. um capital aeelnnulado da

' socios. Portanto

os seus membros representam aponuà a.

minoria dos operarim inglezesmias não

sr'. lhes pode negar o poder, a a sua in-

tluoneia se não prova que a sua organi-

sarào seja exeellente, prova ao mean

que teem uma organisação. Que uso

teem feito d'ella'?

Dizem os adversarlo: das Ir'l'radrs-

Unions»: «Os socios misturam n'mn t'un-

do coinmum as nontritnueoeà rew'hidm

para seguros do vida. sr_vel-,rn'ro.'; em iza-

n'n de domina e auxilios às greves r: nu~
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Pratica. l-lizl'm-nos. porem. que u appeilamos para o

cotn'oc-atoria chegou a todos os

centros uTn'nÃitt'É'.” a'in'da que 'um

pouro tarde para alguns. demora

proveniente do. rirgnustanciasvacd

t'itlontacs. ' ~

Nestes casos' fica de pé o 'nos-

so artigo editorial em todas as

.suas aiTirtnzu-ñus e declarações c

l'Ut'llllt'ttilt) o outro na aparte que

St' bass-ara em «traumas que mais

ou menos se Iii-motiliarain. '

A. justiça arima de tudo.

. .v..,c.n.›- _
v_\ ..9à1.__)

DlRlGENTES

t) (,'mtyyvssO lll'pttlilfulllo ele-

geu os seguiu-it's dirigentes (lo

partido para os dois anuos que.

sc seguem a partir da datada

ele d'un;

tínuunssfto ¡cm-:cmth

Bernardino Pinheiro.

.lose lClias (l'íll't'l'i't.

Sebastiao do .magalhães Lima.

'lllteoplulo Iiraga.

Zopllitno tionsigliori Pedroso.

comnssio coNsom'n'A

Abilio lioquo de Sá Barreto.

Alves da Veiga.

Anselmo Xavier.

Antonio de Oliveira Marreca.

iilmvzdin do Oliveira.

Ernesto Lourijeiro.

Fratu-isro Emiliano Parreira.

Gonçalo Alfredo Alves ih'a'eirz.

tii'egt'irio Nunes 1\'ia.scarenl'ias.

Jacintllo Nunes.

Joaquim i'ilippe .1" :rnandes

Josi'- Falcão.

Lopes Monteiro.

Latino ("Zoe-lilo.

Manuel Antonio de Sousa.

Manuel de Arriaga.

Rodrigues de Freitas.

Sabino de Sousa.

Sousa Brandao.

TeixMra de Queiroz.

Trigueiros dc Muriel.

Escusado sera tiiizei' que nem

todos estes nomes «nos merecem

contiança e que n'alguns outros

nào reconhecemos nem pelo 'ta-

lento, nem [,ltíltlf-i .tradit'çñes de-

mocraticas anne se achem liga-

dos, nom pela sua capacidruie pra-

tica auctoridado pan'a nos dirigir

e dar consultasou consoll'ios. (lãs-

tao ahi nomes que chegam mes-

mo a ser completamente desco-

nhecitlos.

(.lomo, porem. ha muita (lille-

renu entre ,nós e as [.wquenas

mltnrírs que passam a vida na in-

t-onsriencia de applaudir estes e

deprecia' aquclles, como os des-

t-,onhecidos podem ser melhor do

que os conhecidos, apoiarênms

enorgicamente todos os actos

bons que partam dos novos diri-

gentes e algum-daremos as suas

decisões com uma benevolencia

decidida. Livres e desembaraça-

dos de compromissos ticaremos

coma auctoridade que a nossa

independencia antiga nos garante

para louvar ou censurar, na cer-

teza de que desejaremos mais ter

occasião de louvar do que de cen-

surar. E por ultimo, como solda-

dos rasos que se orgu'iham de

desprezar honrarias e mandos,

w

socios do oliicio. Ennio-.gain todas es-

tas contrilmicõcs mais cm subven-

cionar txt-(aves do que em proteger os

membros da sociedade. Estão qua-si to-

dos na do¡n_uulem.=ia d'urn comitt" dire-

ctor despotico. Animados na maioria de

um espirito rnendicante e exclusivo,

conlbatoríam voluntariamente as ma-

chinas; se não podem supprimir as que

existem, fazem todo -o possivel _por -re-

tardar a introduccão do machinas mais

aportaiçoadas. No seu relatorio do '1879,

a Sociedade dos fundidores de ferro di-

zia que contra .as machinas não havia

sonar) um remedio: - produzir menos -e

trabalhar menos tempo.

«Prohibcm o trabalho ;por empreita-

da e a certos operarios, aos iadrilhado-

res por exemplo, impõem-lhes por obri-

gação não trabalhar com muito zelo.

Calcule-se que estes opcrarios st) em

Manchester cncarmzcram 35 por 'lOU o

custo d'nma casa, de que resulta soli're-

rem todos, como inquciiuos, o resultaria

d'estc encarecimento.lioclamam a egual-

dade do salario para todos os opcrarios,

qualquer que seja a sua dili'erent;a de

aptidões. A' maneira das antigas corpo-

rações, querem restringir o lunnero dos

  

  

  

  

   
   

  

dos novos dirigmdrs :dim 'de que

dêem :i propaganda republicana

o impulso de que raret'e. de que

apagtuíenmlesu'itos- e rivaliuiui-'tvs

mal contidas e onvidem os ulti-

mos estou-.os para que isto .entro

no seu verdai'tr-iro caminho.

~4~wa~ew~

O CHOIERA

t) choiera rebeutmi com in-

tensidade no paiz visinho. lista

tambem oti'icialmcntc conlirma-

do que Madrid foi invadido pela

epidemia. o que e mais grave pa-

ra nos, visto que se acha ligado

rom Portugal pela via furl-ca.

t) governo portuguez apresen-

tou jaum projecto do lei ant-to-

risando-o a tomar medidas extra-

ordinarias para defcza do paiz. lí'

necessario que as :unrtoridmhrs

locaes secundem o esforço do go-

vcrno.

A nossa situação e critica. O

mais rigoroso isolamento não t'-

sittlliuiente para nos preservar do

cliolera. A saiubridadc e um dos

requisitos in'iprescimlivois para a

relativa indemnidade das povoa-

ções, e infcli'lancnte a saude pn-

l›lira e um dos assnmptos mais

dcscurados pelos poderes cen-

'traes e iocaes.

De que vale asscdiarmos o con-

.tagio. se nos vemos assciliados

tambem do immnmlicie à' Tem-se

feito ahi alguma cousa para o sa-

neamento local so quando o es-

pectro do choicra anne: ça Visitar-

nos. mas isso mesmo por forum

tão exigua que ;pouco ou nada a-

provoitaria. U bairro piscatorio é

um foco pormanentr; Não e com

thodo que evitariam ia uma inor-

tandade horrich se a epidemia

choierica invadir esta cidade A

ultima in 'asão do mal que asso-

iou o nosso paiz deixou de luto

om Aveiro toda a regiao piscato-

ria; foi la onde incidiu rom mais

viohancia por elleito da insalubri-

dade que ainda se nota hoje.

O facto não calou no animo

dos nossos dirigentes, e o hairro-

ainda 'que um pouco melhorado

pelas contingencias geologicas, (à

depois do tremendo ensinamento

de '1855 ainda um perigo para o

resto da povoação. X sua topo-

graphia, que the permitte servar-

«rida constantennmte pelo vento

norte, devemos talvez não nos vi-

etin'iar uma molestia endcmica.

15'_ lastimoso que não se tenha

prestado nenhuma attençào aum

assumth que pela sua transcen-

dencia se liga compivxamonte

com os nossos interesses. Aveiro

'tão rico de entantos i'iaturaes,

mal comprehendidos e até estra-

gados pelo vandalismo e inouria

dc todas as vereaçoos, e ainda

apontada uo paiz como uma ter-

ra insalubre. sem que deixem to-

davia de admirar o Seu donaire

symjudhico e formoso.

A-qucstào do saneamento lo-

cal, que implica conscquentemen-

-te o atormesoamcnto da cidade,

ha de ser uma utopia cmquanto

se obtemperar ao egoísmo estu-

pido da politica de corriiho. E'

 

aprendizes; soh pretexto da emancipa-

ção do opcrario, sujoitam-no ao mais

completo despotismo, violentando-o com

o seu regulamento e privando-o da pri-

meira de todas as iibcrdades, a liherda-

de (io trabalho, porque o obrigam a não

trabalhar senão em certas c determi-

nadas condições e forçam-no a del-

¡ar a oificina quando o comité_decre-

ta a greven; Como se ve os pcssnmstas

não estão longe de attrlbuir até as «Tra-

des-iínions» a cris ciudustrialpor que a

Inglaterra tem passado n'estcs ultimos

annos! O homem o assim; precisa som-

pre d'um bode expiatorio.

lli Felizmente na inglaterra não se

perde o sangue i'rio facilmente, e ha

quem saiba examinar 0 fundo das ques-

tões. Esse; respondem:

«As «'l'raties-línions» podem fazer o

que quizercm, que nunca mudarao a lei

da olfei'tu e procura, como não são ca-

pazes de mudar a rotação da terra. O

tempo do Josuújá là vao. _

«Não impodirão nunca a desorda _dos

salarios quando os productos industriais

não tiverem sahida, assim como não pre-

cisam intervir para os elevar quando n

ardor dos irniustriacs cn¡ alargar os seus

 

medidas [ll't'tzipitat'las e sem 1116-'

0 PU“) lili AVEIRO

 

patriotisnnntriste tir/.nl-o, mas t" corto que

ate hoje ainda não subiu a cama-

ra ntn senado composto de rara-

(“tt-'IPS com a intlepoluictn_:ia nu-

L'cssaria para -t-,ollocar as exigen-

(tias \"rt'aes do municipio acima

dos t'avm'itismos nem sempre _jus-

tilii-ados. Se nào lhes .failure o an-

rt ›_¡o de cont-,epr-.ão, ou mesmo boa

vontade. a Vaidade do mando ou

outros interesses ¡nfsteriosos in-

utilisam-lho os movimentos.

Mau grado nosso, Aveiro que

podia ser ja alguma cousa. nao

passaaitula da terra do carangue~

jo c dos ovos inolics.

u:~'~/i$ ea». «vs-

FRANKLIN E FERRAN

Todas as grandes descobertas

scientiticas encontraram impu-

gnat'lores nem sempre inspirados

pelo amor da verdade. mas pela

inveja. E' o quo se da ainda hoje

com a descoberta da vam-.inn :inti-

choicrica do dr. Ferran. Quando

todas as summidados clinicas do

testrangoiro enviam cuthusiasti-

cas sztltt'lttt_',üt35 ao illustre sallio

imspzimhoi. a academia das Scion-

cias Modicas hespanhola. rnida

por uma inveja tncsqninha nao

Itu-.sita em classificar de t-Inn'lata-

nismo aqucilu descobrimento que

ha do immortalisar Ferran. o ins-

tiga o governo a prollibir a vac-

cinacão.

Fra-rali, se o governo do seu

' paiz presistir nas suas lmsttlitla-

dos, esta resolvido a :anoitecer os

seus serviços a França ou á In-

glaterra. Porem o angnn'anto do

citolera no reino visinlio e a atti-

tude dos povos _que querem pela

vaccina preservar-se do contagio

vão por termo a interdição tan-

çada pela Academia de Madrid,

que quiz sustar as ¡net-.titaçoes

att-,que cita pronurn-,ie o seu uc~

innovai_-.a0 Ferran.

Foiinspirtvln na inveja mal rm

!primida e menos justiticada da

' corporação medica de Madrid que

A (iawta Uniao/'sat periodico hos-

panhol. inseriu um hello .artigo

subordinado a epigrapho que da-

mos acima. e do qual Contínuos

os paragraplms tão interessantes

que se seguem:

«tl sabio doutor tortosino (Feu

ran) tom pontos de contactowm

o illustre norte-mexicano (Frau-

kliii); tem incorrido nas mesmas

faltas que elle: iuvmtou alguma

cousa que não cabe na cabe-ç:

das (jtorporaçñes scientilicas; dos

 

sabios da real-ordem. Justo oque A

passe pelas mesmas penas,

A Real Sociedade dc Scien-

cias, de Londres, acolheu com

uma gargalhada a louca preten-

;ão de Franklin de subjcitar o

raio; e para colnj'lletar este des-

denl stitientiliro d'aqneiios genios

oti'iriacs, concordaran'i em que

os para-raios, caso servissem de

alguma cousa, dcviam terminar

em csphera e não em ponta.

me, os para-raios ocr-upam hoje

os pontos mais elevados dos edi-

licios. attestaudo tl'essas alturas

 

colossal que os concebeu.

›

 

INBQOUÍOS provoca uma procura imme-

diata dc trabalhos

«Sc as ul'radcs-Unious» fizessem su-

biros salarios alem da taxa que pode

supportar uma industria qualquer, o rc-

sultado seria esta desapparecer neces-

sariamente” Por conseguinte, faltando o

trabalho desceriam os salarios.

«Os estudos recentes do professor

Levi provaram que nos ultimos dez an-

nos os salarios dos operarios que não

fazem parte das a'l'radcsdininns» suhi-

ram mais do que os salarios dos mem-

in'os dessas corporações, ainda as mais

poderosas. Os salarios das t'uulhcrcs au-

gmentarant em 24 por 100 e os dos ho-

mens geralmente em 6 a tres quartos

por 'lUiL

A il'npotcncia das «Trades-Unions»

em impedir a baixa dos salarios em

tempos de. crise, ve-se do relatorio da

Associação dos mineiros de Durham:

I «Em '1874 a nossa receita era de 47:01'“

libras esterlinas c a nosm dospezadc

:mai-ld libras esterlinas; por conseguinte

tinhamos "55590 libras do excesso de

receita sobre a despeza. Mas cm 1875,

1875, 1877 houve uma diminuição rola-

t.va nas receitas e augmcnto nas despe-

rudíntum sobre a importancia daI

Não obstante este sahio dita--

o lili[lOl'BC'Btltlill'il fama do genio

  

O

a

_um “.t

Não é verdade que ha alguma medios. (ls soldados não r ,um

coisa de ¡Marta-ido entre aduelles

saldos *inglezos que se pronunria-

ram abertamente contra a inven-

çào do Tuna-raios, aos sahioshes-

panlmes que acr-.ordai am p'roiiia

l›ir ao doutor Ferran que conti-

nue as suas inomllações “it Não ê.

t-orto quo ha muita analogia eu-

tre o invento de Franklin e Odes-

Cohrimento de li'errau 5?

iím director d'alfamlega, um

marítimo. um lllltll'i[laCDlilltZO, um

:.n'chitr-.eto e dois empregados de-

cidiram oli'iciaimente qui-J o illus-

tro Ferran não continue as suas

ill\'l::_=lig:u;ÕPS para redimir a Im-

nianidade d'um dos açoites mais

terríveis.

isto seria risivei se não tosse

sarrastit-o o cruel.

Vae uma commissão scienti-

tica (não sabemos sc ira algum

mestre (Pobres com ella) estu-

dar o que o doutor Ferran to = já

estudado. E se os corel.›ros que

a formam estiverem dispostos le

modo quo possam digerir as con-

copçi'n's do Forma, continu- nt

este os seus estudos, e sc nao,

não.

lia a notar-»-e isto sejadito

rumo detalhe insignificante#th

cuiqnanto o governo e as aut-.to-

ridades negaram todo o apoio ao

doutor Foi-mn, e este só haja rou-

sngnido até agora que o deixem

t-.essanto'no hospicio de '1'0rtosa,

os srs. rommissiouados pelo go-

lverno vencem dietas de ciumen-

jta duros por dia, viagens pagas,

Pitt»
. __ ____._____._

em de Lisboa

'19. de junho.

Na noute de sabbath para do-

;mingo houve grande baraiha na

espera dos touros, divertimento

;a que concorrem todos os vadios

de Lisboa. Os soldados da caval-

laria da guarda municipal. que

'acompanhavam os touros. foram

apedrejados e um (Telles ferido

gravomunto na cabeca_

Assim como condemnamos a

forma brutal porque a policia ci-

vil e militar rarrega o partilha)

povo lishotmnsc nas suas mani-

[estações politiras inotl'ensivas,

assim roudemnàmos a hrz'mdura

com que a mesma policia proce-

|de para com esses Vadios que a

apodrejam todas as Semanas por

uso e systema na espera dos tou-

ros~ E' rara a-vez em que um sol-

dado da numicipal não é ferido

por uma pedra, disparada por um

vadio occulto, no acompanhamen-

to dos touros. Ora o soldado não

tem a missão de toureiro. Se o

governo não sabe prohihir esses

,divertimentos bestiacs e estupi-

ldos, e regular (pie o soldado evi-

Ite d'nma forma ('.athngorira, por

!um exei'npio energico e t'risaute

;de força_ que a sua existem-ia se-

ja ameaçada todas as semanas

por uns individuos afadistados.

EJa não é pequeno o perigo que

corre de ser enfiado por um toa-

m menos respeitador da policia e

da ordem.

Na uoute de sabbado para do-

mingo a cavailaria nmnicipal li-

mitou-se a prender os radios da

"Sp/irao Foi pouco. muito pouco.

Para grandes males, grandes re-

 

v zas, Receita cm 1877 33:17.90; dospeza

605113 libras; (lill'ercnça 27:29.15 libras.

Como sc vc, isto não pode continuar as-

sim por muito tempo»

«Sb quando a oti'orta do trabalho es-

casscia ó que os oporarios podem ditar

condicoes aos patrões, Durante a guerra

da America, os salarios dupliearam o

triplicar-am, Baixaram em seguida, mai

mantiveram-se de 50 a 75 por 100 mais

elevados do que vinte e cinco annos an-

tes. E não houve necessidade da~t «'i'ra-

deS-Uuions» para que este resultado se

desse.

Os' operarios constructores podem

falar snhir os seus salarios com maior

t'acilidtdo, porque a sua industria não

tom que temer a concorrencia estran-

aoira e limita-se a localidades determi-

nadas'. E' assim que nos Estados Unidos

os pedreiros e iadrilhadores vencem sa-

larios quotidianos de 'lt a'tõ shillings

(2.45475 rs. a :M375 rs). Em *1873 chegaram

a ganhar '18 shiilings (45050 rs.). E tudo

isto independente das «'I'rades-Uníons»!

As greves dos pedreiros de Londres

e dos marceneiros do Manchester mal-

lograram-se em 1877. Os industriaes

rc sposzdcram as associagücà' dos opera-

 

quem os apetireja _Não sab o se

o este ou aqui-:110. São todos 'rg' a

mesma gente. Ctlf'i'tãglleii'l-liiis eua

tão e verão como as touradas uca~

bam depois d”um drsastre qu:: as

auctoridadesnào tem querido evi-

tar.

Diz-se 'que o commandante

das guardas se oppñe a 'qtic os

soldados continuem a acompa-

nhar os touros. Sim, ao menos

1550-.

Entro os vadias presos estava

uma hespanhola vestida de ho:

mcm. \'ejam que socirwlade!

_A faca voltou a sceua.

Na noute de domingo, um Ia:

quina chamado José Manuel de

Mattos assassinou covardemente,

a traição, no bairro de lltlt-!llUS

Ayres o carroceiro Manuel Alves

Ferreira, por alcunha o 1 'rran Fi:

na. O assassino a muito conheci:

do da policia, um criminoso vul-

gar, repugnaute.

A' mesma hora, pouco mais

ou menos, outro .iaquina estaa

qumva um individuo na feira das

Amoreiras.

~U choiera, o clmleral Não

se falta nioutra cousa. liontem

corria com insistencia qtie tinha

entrado em Lisboa. Falta 'tt-se de

t'trt'los casos de doença suspeita

em varios pontos. Mas eram boa-

tos sem fundamento. Hoje é que

se ali'irma com alguns risos de

verdade que o terrivel microbio

esta em \ianna do Castello.

Soja como for. eu cstou cou-

vencido dc que o tigurão não dei¡

xa de por ahi vir desta vez. Mas

coragem! O peior inimigo do hoc

mcm é o susto. _

-- Chegam aqui muitissimos

llcspauhoes fugidos ao cilolera.

lloutem a policiaapprcllendeu ao

medico llcspanhol I'igueroia os

frascos de que se tinha munido

para eXereer em Portugal a vaca

ciuação anti-choicrica.

I “Morreu o dr. Aires Branco.

Era homem de muito merecimeno

to. Nos ultimos t. mpos teve fra-

quezas deploraveis em politica.

Porem Illusion serviços ao parti'

do repuidicano e 'nao renegou a

idea democratit-a.. Entretanto os

jornaes republicanos atiraram

com o namo d'elie, ao noticiar a

sua morte. para a .valia commum,

ia para o fundo do noticiario. Se

e fosse algum insignificante imbera

he da corto das nossas culinaria

cias, apart/awe primeira pagina

quadrada de negro.

_(JasOn-ase o nosso amigo, sl'.

dr, Leão de Oliveira. E” um dos

medicos mais (“UtlllCt'lst da ca-

pital e dos que mais rapldammtte

lizaram fortuna pela t'llllll'i. A.

noi 'a, D. Maria das llórcs ilego,

Ú uma senhora virtuoso e. rir-a.

_lista reunido 0 congresso

das Asset'ianovs¡

_Parece que sen'lpre vao por

tirante o ¡.u'ojccto dos melhora-

mentos do porto de Lisboa. Oxa-

lá que sim. lã” uma ohra inadia-

vei e de grainiiissimo alcance.

_Nova desordem no Limoei-

ro, ante-homem. Fat-,atlas por dai

cd tumulto put/td. Tudo isto vao

bom.

-Iioje ha corridas de ravaln

los no hippodromo de Belem.

i'.

w

    

rios com outra-à associações poderosas

que lhes deram uma força de resistor¡-

cia cguai a das mais fortes a'l'radcs-l'uí-

one». A' greve oppunham o ulock out»,

isto (3,0 encerramento completo das ntl'i-

cinas. introduziqu nos Seus compromis-

sos a ciausuia do não entregar os trilha-

ihos n'uma data. lixa cm caso do gre-vo¡

Quanto ao espirito exclusivo das

«Trades-ifnions», é corto quopraticam o

erro de combatero trabalho por emprei-

tada, de reclamar a egualdade dos salu-

rios, dc querer supprin ir a liberdade de

trabalho dos seus numhros, de gritar

contra as machinas f de organisar a:

greves; mas abandonaram as thcorias

selvagens outr'ora prot' ssadas em Ghent

o Lyons.

Em '1877, o prcsid nte do congresso

das «Trades-Unions» e' ¡Bristol reprovou

nos termos mais ener; cos as violencias

praticadas ou Lancas- ,re contra os ma-

nul'atureiros.

Yves Guvor.

(CONTINÍ'A).
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(Ílalino queria 'qria o deixasstrt¡

mos. Ora o ('.alin i2 Alf: n'isso o

tolo porque um jornal -não larga

assim um UOilithul'atiúz' jooosm

de ¡iii-.vidas originais. que segui-

iu'iperturbavel alegrar-ido a multi-

'dã0. _

Esta'iprovado que o pasquim

“constituinte só deixado nas fazer

'rir (mando se enche de retalhos

alheios. Em botando prosa sua, e

asneira pegada desde a prilneira

linha até á. ultima. Vão vendo":

 

_ «Qual e o assumpto dominam

te que traz preza a attençào do

pov'o portuguez? Qual e o debate

parlamentar que o obama da iner-

'cia, da pachorra, e do silencio, a

vida publica”? Não ha nenhunn.

Qual é*?-- Não ha nenhum! !l

'As escolas publicas teem de

'retirar decididamente ao menino

bai'barel os diplomas que lho ron-

(Ji deram. Retire Ill-SU ao mem ›s pa-

ra desoargode consriencia. Enga-

naram-se, mas é digno confessar

'o engano. Tamanho doseredito e.

que nao pode continuar sem um

:protesto eiieigioo.

«O que o preocupa são as ques-

toes insignificantes das prohibi-

'ções da auirtoridade na Avenida

.da Liberdade em Lisboa, e é, em

verdade o digamos, a morte. . . de

\'ictor Hugo. Parece absurdo»

if) que parece absurdoé que o

'cretino chegue a ser tào creti-

no! E ha gente que combate a

theoria de Darwin! Estudou¡ esta

miserrinn-i oreatura temente ao

Mendes Leite e a Deus o digam-

nos se não ha mai-anos muito

'mais intolligontes do que elle.

A tal de lhe parecer absurdo

que_ o-publiuo se occupe da mor-

te de Vit-.tor Hugo, o maior a-

'UOHLCHÍIIIÚHÍO _da actualidade, ex-

rude todos os lill'lilOS da falta de

senso. Pareue-ibe absurdo e en-

-obe metade do pasquim com a

morte do grande poeta!

Não pin-iamos «citar -as asnei-

ras todas. porque cada palav *a e

=uma asneira. \famosaos enigmas.

«Beber da 'tigela o caldo Spar-

<tauo. Os avelorios'tomam as pro-

rporeões de [uniao-eia. (ls arrufos

'calam-se sob* ;promessas e 'tenta-

~çñes. Os caudilhos não-teem guer-

'rilhas -a cmnmandar, mastigam

periodos. Os coryphous ensaiam

apenas Coros esn'ioreeidosn»

vamos -'a'gora "as imagens.

«anita-so muito 'p'leonasmo

-e borda-se muito optimismo 'Cá

-por haixodorme-se asesta u'uma

›(:<:›mprehensão doloridade'que ha

-de tudo ficar em uma só demão

do ma tinta, a fingir que se pen-

sa a serio nes interesses diffieeis

da nação. A _ ›

U 'altos produz mirageus de

remodelamontos, a liberdai-ie sur-

ri-se de tantos abraços ( !¡›.~\. anar-

vhia tributarla. com 'as suas fei-

'çoes 'chupadas de munlia tem a

guardar-lhe o ›¡_›mlestal tres senti-

nullas-' a preguiça., atolrima. eo

optimismo. A_ morte Tue em dos-

oon'mostnras de ronegados. Os oa-

.'pl'iidlus são a seiva dos ]^›_vgn'ums'e

a timidez dos *que atacam a mura-

lha chineza do orçamento da nada

vez mais força 'aos nmmlarias que

nos govermuu.»

Ja viram rrtnisa mais desmon-

uhavada, mais tola, mais estrum-

iiotiea, !nais ridicula? O cerebro

do Calino e" que e uma muralha

'chineza lauda sempre aos tombos

'com a muralha (.:hineza) onde não

penetra um_ raio de luz. ›

Canta gloria, oh Jayme Jose

Ribeiro de Carvalho!

valiam

Consta-nos que ahi no mero'-

do do peixe se estao vendendo

posição. Se i" verdade. ;spori'nnos

que o sr. adm¡nisti'ador do ron-

oelho não fará esperar as prove"

('iEl'leii'ts necessarias.

Ff tambkzn du tola n ¡n'gern-ia

uma rigorosa inspm-çào uniu-5.1*

i'wlo da l'ruçla. Us trair-tus 24:11-1qu

li expostos a ronda sem o.~'.l,au"'on'i

sasonados. l'Ê isto (la-se todos os

:nulos por este tempo. As primi-

Itias inopi»ortnnamento arraurz'i-

das dos pon'iaros são levadasa

praça com mira no alto preço, _e

¡Rr-sta porlia estupida os vendedo-

res não hesitam em expora ven-

da fructos ainda muito longe da

sua maturação.

A saude publica e principal-

mente nas Cil'(".llll|Hi:tHl:lHS da oe-

r'asião não pode estar a, mermo

d'esses exploradores torpns o sem

consciencia.

----_-n-.--_,-_-

O nosso amigo sr. Ponce Leão

Barbosa, mandou para Lisboa 'li

cavallos, todos oriundos dos ea-

vallos do posto Iiyp'u-o d'osta ri-

dadn, a fim de snrom [Il't'SHlltf'S

na exposição que alii se dove ef-

fectmu'.

Estao alojados nas eocheiras da

ex.“ sr.“ viseondessa do ('reraz de

Lima, no Pateo do Saldanha. a

Junqueira. Os amadores de Lisboa

Bodom alii fazer fl('([|llh'içâ|") de

nons cavallos para seita o pare-

1a.

No ¡.iavimento da ponte que li-

ga a estrada da estação com o :a-

minho da Fonte Nova existe uma

longa abertura que pode dar oee- -

sião a um des-astro.

quuanto a camara se não

resolve a tapa' aquella armadilha

as oanollas dos transeuntes. ficam

elles (Peste modo prevenidos do

falsote. onde muito

mente pódem quebrar as pernas.

›--_-_+_____

IÍm dos loi'atm'ios da rasa que

o reitor de Fermelã possue no lis

pirito Santo costuma lançar para

a rua os dvtrietos feiraes.

lira conveniente impedir. por

der'eneia o por salubridado, que o

dito inqneliuo não continue a sub-

ministrar aos visinhos tão nau-

sealnmdas pitadas.

._.__+_____

'Foi finalmente obstruido um

iimnundo l'oeo que oxstia na rasa

do padre Maio, ao Espirito Santo.

"O padre que e muito conheci-

do pelas suas erccnfricidadus quiz

oppor-se. menosprezando a inti-

mação da anctoridadee prohibin-

do aos habitantes do predio que

'por qllaiunr forma contribuissmn

para a destruição do foco. Mas a

auctorii'lade não se deteve nom os i

sul.›ti›rfug_;ios do padre e fez tapar

a sentma.

_+-

Temos uma gravíssimo queixa .

eon tra a ropartaño do correio de V

Cadaval. As irregularidades imm-

ditas que tanto nos tem lesado

ainda agora chegaram ao nosso UO-

nheeiI-nento.

Parece incrivel que se des-

;a tanto. que se leve tão longo o

desrespeito pelo 'serviço publico

para vsatisl'aser não sabei'iios que

veleidades.

Pasmamos ante tanta audacia.

mas vamos tratar o asstunpto a

altura 'que nos permitia o i'lesver-

gonh-amento do attentado.

Contem romnosoo no proximo

n." Os srs. da repartição do cor-

reio de Cadaval. Não hão de l'e›

rir-nes impunemonte.

5*_

(A) nosso collega do Transmon-

tana mrtrou no seu '13.0'anniver-

sario natalieio.

li' o dúcano dos periodiros avan-

'Çados da província. lia trezla an-

nos t'allar em Republica na pro-

\'incia era uma temoriiilade. Ain-

d-a hoje a grande massa do es-

pirito popular dos cent-ros rus-

titros não sóa muito bem -a pala-

\TfL

Receba o ooilega as nossas

cordiaes foliititações.

+___

Na procissão de Cm'pns Christi

deram-sn este anne em varios

 

passadas em prina'ipio de ilocoin- pontos do reino upisotlíos mais

eonnnoda-.

a POVO MC AVEIRO

l ou menos engraçados, o que não

' dop'ño o favor da solemuidade que

o Catholieismo !quer imprimir ao

seu culto. l

0 St .forge ditwiro «nrren o

risco do ser osrnui'r-ailo, porque

o r-;availo r-m Íque o deviam mon-

farnão 'iptu'l'iu revui'wr o santo

pela garupa. o povinho em cons-

¡ tante hilm'idadus.. assistia ao des-

respeito da :din'lar'ia qm- dispara-

va parelhas de (Loucos para pro-

testar contou aquellos que (pie-

riam alTriímtrar os seus brios de,

e: 'allo do estado, e as normas da

equitação.

.›'\, muito custo m poderam bi-

furcar o S, .longe no dorso do re-

belde aniumli _

Em \ir/.vu. doiXou ella muitoa

desejar aos fieis, que não escon-

derarn a sua tristeza ante a de;-

isadeni'iu tFGSsa festividai'le. Falli-

por nos um rolli-iga d'aquella ci-

dade, paraquo não nos agradam

nom o testmnunho suspeito da

nossa aproitiação.

«No meio do largo Fur-.onto-

vam-se alguns iravallos rolos_ po-

lintrumentv ataviados. 'que segl'ti-

ram depois na l'ronlu do prestito

lovados a mão por uns sujeitos

mal vestidos. .. . . . . .... . . ..

Parecia tudo aquillo nm bau-

do de touros da (Ihmuusr-a, pro-

movido por um vmprozario intru-

jào, se na manada dos sondeiros

sia mic-orporasse uma choca.

U (Ig/Iun'l'idu S. Jorge, montado

no seu pilio C(lt'(l-ZUCOI[U-H,-dt' lan-

ça em punho. armadura luzeute e

precedido de li vilissimos anima-

Ii-jos.- pdan recordar-nos a \'il-

lente eonc-emão de (lervantes. ..

o seu eterno l). Quixote.

IC que mais sera o proloctomlo

reino do que uma creaoão phan-

tasiosa ein-onlrada nas lendas do

(irirmte, e embutida pelos cruza-

dos nas m'›ssas crencas““

lñm Villa Real tambem fez flas-

oo. Quando a procissão recolhia

a (igreja de Miserii-,ordiiI deu S.

(Jin-istovao uma f'm'minlavel que-

da, por causa diurna pr-qurz-.na va-

leta que o earroimirontrou no ea-

minho.

A in'iagmn ficou nmito escala-

vrada. indo a cabeça rolar a mui-

tOs passos de distancia.

Para osrlareeer os leitores so-

bre esta (Jilliláid'ülültj, e preeizo

;dizer-lhes que o S. ('Jhristovào e

i n'aquella lo 'alidade le 'ado sobre

uma zorra rom rodas tirada por

;dois devotos.

__ _ .__..._._..._-_.

[Tm dos (fílVitilUS do estado

maior do S. Jorge da procissão de

(.'nrpus Chris/i em \'iZeu matou

com dois voices um infeliz lam-

. peanista. de nome Manoel da Sil-

va, do :iiaunos. natural de Pindo

(Penalva do (Jasmim), cazado com

Joanna de Jesus- uma pobre

aleijada do quem tinha 3 filhi-

nhos.

O animal jogou a garupa r'om

t tal violencia que ('UiilUllliO o des-

venturado pelo peito e pela rara,

o matou inslanLancamento.

_+.__

A imprensa do Porto ainda

se Úl'(_'||]lil :lo escanrlaloso aconte-

ci'nr-nlo provor'ado no Hei-olhi-

mean da Quinta Alnarella, addi-

rionan !o ao facto promimoros

mais oluri'lczlivos da audai'ia da

gt'llttl negra, que entorpecendo o

espirito das iiifi-!liZ'›.~:_ f'azi-,m d'ol-

las o instrumento das suas vilis-

simas torpezas.

sun.

 

Para addiciouar a esse facto es- '

(-.revmn ao nosso (“ollega da Dis-

cuss ii):

No dia anterior aquelle em que

teve lugar a reuniao popular em

\'Uilít d'aquelle covil jesuitico, so-

gundo dizem. havia-se dado o t'a-

i-to d'uma i'm-.nina de'lti annos

due 1a Inottoram contra a Vonta-

Ide d'est'a. se 'querer vvadir por

!uma esemki, o que alarnio'n a vi-

l'sinl'ianiai e os transeuntes que em

altas vozes pediram a liberdade

da vietima. que diZem ser formo-

sa o galanto. _ _ _

A este reclame arcudin um

jesuíta o duas madres ¡mpi-:diiqu

a fuga (la om-lanstrada e dizendo

ao povo que a não deixamm sa-

hir porque havia -ali sido rollove-

rla pelo pac que rea-;ide em Lis-

boa.

  

Consta mais que a infeliz me-

nina dissera na occasião em que

tmuava fugir 'que se queria ver li-

vre d'aquella casa, onde a sua

hora ro-'rria ¡ai-riuo. porqur- nas

hour-es a'rderioros haviam ido dois

homens (provavelmonte jesuítas)

hilil'T' .-"I porla doqnartn d“ellapa-

ra num u abrisse.

Quo prm-i 'lr-,mins 'tomaram as

auri'nz'i lmle .sobre "ste facto que

pod | 'n'nlilo bem ser 'o começo

d“mn irime? Que nos conste nc-

nlmmas.

Pois deviam fazei-o para não

sur_=<;:eder o mesmo que succedeu

r-'om o ("'.adaVOT da infeliz menina

que morreu no a'ntro jepsuitico da

praça das Flores. que o jesuíta do

:lililelU do Bonii'im fez enterrar

sem se lhe verem as feições.

Em vista de todos os factos

criminosos que os jesuítas qno-

'tidiauameute ahi estão praticando

com a maior impunidade, oque

resta ao povo fazer“? Provavelmen-

te fazia' justiça ,por suas proprias

mãos.

..+-

Ilm jornal de \'izen vem la 'a-

do em lagrimas taxaudo de gran-

de eseaudalo o facto da força de

(le'TliiEil'iil 'lil destacada n'aquella

cidade não se descobrir na oco-as-

sião em que passavao .prestitode

Corpus Christi.

---_o--_-

Emigraram legalmente da ilha

de S. Miguel. desde 'l de novem-

bro ultimo até :i'l de março p. p.

854- pessoas. Foram para o Brazil

'não homens e 235mulheres; epa-

ra os listados-Unidos_ d'mnei'iCa

i? homens e *17) mulheres. v

l›o continente. durante os ul-

timos tl't'z aunos teem emigrado

só para o Brazil '192598 portugal-:.-

zes.

E“ uma cifra. . . respeitavel por -

mori-o da nossa deeadencia. A-

quelles milhares de braços vão

empregar-se no arroteamento de

terreno extranho. oinquanto n'mi-

tos dos nossos vastos campos do

Alemteio ou mesmo da Africa ja-

zem completamente abandona-

dos. _ _

baixaram-nos embalar pelas

recordações suaves da nossa an-

tiga gloria. e não ha quem nos ar-

i'anquo d“essa contemplação mys-

tiea. Entretanto Portugal conson-

te que os seus filhos vão longe da

patria proou 'ar com que prover

ás necessidades da vida.

Estamos tão decrepitos como

o system:: que nos rege.

+_

t) conselho d'estado de *sua

l'nagestade approvou a proroga-

ção das cortes ato 30 do corrente

mez.

São mais uns 'tantos contos

de réis qua o paiz vao gastar com

proveito. . .dos paes da patria.

E. . .siga a buxiga.

_ +-

.la foram juiga-.los no tribunal

da comarca d“.tnwlia e condom-

uados os rins José'- do Cantoe sua

mulher e li'lha, d'Avelans de (ia-

minho. e o amante (Festa. Frau-

(tisoo de Souza-'- o oocheiro. (ils

dois boluens tive'am a pena de

“38 annos de degredo, a rapariga

20, e a mãe 26.

E'am todos quatro accusados

do terem tomado parte na !norte

porestrangulação d“um pequeno

de 7 itililOs, que o marido na ra'-

pariga. que tinha por amante_ o

eooheiro- perfilhara antes do ca-

samento. e que lhes ora um es-

torvo, e um perigo.

O eoeliuiro e a amante preme-

ditavmn o crime, não sendo es-

tranlra a tal (leliln:-r21(_;ào a mãe da

rapariga; estrangulai'am o peque-

no a noite logo, em setembro, e

mais tarde, alta noite, foi levado

n'uma van-astra. ou porreiro. para

fora tit' casa. deixando-0 fica' a

borda d'um raminho, por nào te-

rem tempo d'afvançar 'ate um po-

ço proximo. em virtude de revea-

rem o HIN't nitro d'alguem. 'que ou-

viam caminhar e iHIar no mesmo

'aminho em direi-ção 'aos porta'-

dores da misera ereança.

Depois que foi lida a sentença

.lose do (Janio levantou-se protes-

tando que estava inner-ente.

.. ¡ _4,

  

Diz 0 Diario de Nafírías que 0

nosso amigo osr. Domingos Dias

Pereira, da Quinta da Cartaxeira,

em Carcavellos, deliberou estabe-

; lover em ilsirna um deposito de

l "todos os seus j'i hoje tão conhe-

! «idos vinhos na rua da Bitesgal

a!" '57 a os..

São rlz-z. uito as Classes dos mes-

mos, sendo d ¡ig/tros denota os bran-

«ros S'("!':COSÍ os: bram'os e tintos de

passa. Cloe rivalisam oom os do

Douro; os moscateis brancos e ro-

xos, que não teem inveja aos mais

superiores de Setubai; e, sobre to-

dos, os admiraveis brancos e roxos

moseateis, com addiciona'mento

dos legítimos Cognac, Fockink e

'Ca-i'm. Tambem são dignas de nota

as duas novas classes de vinho

(Peste emprehendedor, deu-mnina-

das Palheta e (Ilarete. proprios

para todas as colhidas, e tambem

para aquellas pessoas-que soffrem

de aiieoções, tanto de vias diges-

tivas como urinarias. Todas as

classes (Postes vinhos se encon-

tram em garrafas de tres e meio

e sete deeilitros, medida rigorosa,

Sendo acpiellas de quartilho e cs-

tas de meia canada, mandadas fa-

bricar no proprio Rheno .pelo ar-

rojado xitioultm', -e dignas da mais

detida attenção, não só :pelo que

diz respeito -a seu desusado e ele-

gante feitio, como .tambem pelo

:que respeitaa seu favor..

A capital vao, pois, melhorar,

'bebendo vinho puro d'uma das

mais aoreditadas adegas do reino.

-_-_--+-_-_

Estão ;a 'Conmrrso asa-seguintes

*eadeiraeiz

:Em ?Penafiel -a -Cade'it'a de en-

sino elementar 'do "l›.° 'grau do se-

xo masculino, -na rua 'de Entre-

os-'lt'ios.

Em 'Gallaeceiras de Basto está

aberto 'eonirzursopara o provimen-

to da cadeira de ensino elemen-

tar, do sexo masculipo, da fre-

guezia de VA bbadim, ordenado réis

lOOáOOO e gratificações logaes; e

:para o provimento da elementar

e complementar, do Sexo mascu-

lino, da *freguezia de Ret'ojos, or-

denado 1805000 reise *gratifica-

çües 'legaes

'---Jd..-¡__.

q Falleee'uo 'celebre propagan-

'dista das doutrinas ZjeZUitas, pa-

dre Bademaker, *notavel'pela sua

'ao'tív'id-ade e pelos seus discursos

*que só ;podiam ser ouvidOS por

homens.

'U _finado 'padre jesuíta instituiu

o padre 'Francisco (vi-rainha seu

herdeiro, 'legando-'lhe os collegios

de Gaiiipolide -e 'do Varatojo *e ou-

'tros “bens.

_.›._*__~'..-

Para rir.

Us ?jour-des religiosas france'-

zes publicam uma carta do arce-

bis'po de Paris, dirigida 'a 'todos O

paroc-hos da '.apital, em *que cen-

sura o governo :por ter secu'laria

sado'U Pantheon e manda que pa-

ra ovitar as 'colei-as do ceu, (l) se

contasse no domingo ultimo em

todas 'as Ígi'ÕjílSO Misài'm'e; o Patr-

oc dentina (ti-ez vvezes); a invoe'-

não 'a Sancm Genoveva ora prono-

bz's! '(tres vezes), com o versículo

Elia/if eum. e a oração E/I'undcsit'-

por mis ! a'

. ¡. ¡ . .

O Figo-m, de Paris, publica

uma interessante relação dOS sof-

h'imentos dos missionm'ios_ e re,-

Iigiosns que se achavam em Khan'-

tum quando o Medli-i se *apoderou

da praça. a

Como o Alcorãofprohlbe a vir-

gindade. queriam obrigar as red-h'-

giosas a casar-se.. e só 'poderam

evital-o porque os mercadores gre-

gas disseram *que eram suas mu-

lhores.

_.._.._*_____._.

A auctoridade administractiva

do concelho de Gondomar teve

ha dias noticias de que Victorina

Correia, de '18 anuos, do logar da

Goeta, freguezia de Fanzeim, de-

ra a luz uma cre-anca, que desap-

parecerm _

Procedeu às necessarias ave-

riguações, e mandando capturar

a indignada mãe da cre-anca, sou-

De que houvera l““ parto p '811111'-iu



turu. [,u'omt'ado por uma baixara-

goni quo fora preparada por duas

Anuilhoros a podido_ da mao dara-

parê'ga.

Prosas todas as corrupta-es do

criam. declarou a mai?, da rapari-

ga quo a «relança nasci-:ra morta

i- fora riitu'a'rada dum 'local (1m)

dnsiguou. l'lil'urtivaznvnto, dohaixo

do uma olivizi'ra. i: muito a tlor da

turra_ apparwou o r'adavor. ao

qual haviam iloi'opado uma perna

para o iii't'tlllllnilitl' às oxiguidados

da sopnltura.

Estao prosas na (radoia de. Fan-

ZHI'PS. ondoja foram enviadas para

juizo, Vinton-iria Corri-ia, sua mau

Maria Martins Serra, sua irmaAn~

na Martins Serra, Anna Ali-xan-

dra, da i'rvgmrzia do S. l'odro da

tlora. o ?daria Sapatoira. da fro-

g'm'zia do. l"i'aii7.t_ei'i-.<.. Ars duas ul-

timas foram as quo prupai'arai'na

larhoragoni.

_+._

No proximo mvzdo agoslodo-

vo roalisar-.s'o mntlampos, Brazil,

uma (Ítxpllsiljvât) do !lou-is, tendo

  

:ativado Ãl'l." annivursario da .ão-

i:iei1ado Hortngueza do louclioui-

cial d“aquolla cidade.

.. MM...-

Parisos'ta avtnalmente infes-

tado da malandrins quo porq-,or-

rom a ralado e seus arrahatdos.

taxi-ndo mao baixa em todos os

rar-s quo podom apanhar. o rcon-

duzindocos ao deposito numa-i-

pal, onde 0 ladrão o gratilioado

s-om uma quantia quo varia outro

UillL'OPHiil tt? SHUÍWIÍH B (.'ÍHL'U Gell-

timos por Palacça.

(J dnposito rovemloosses cães

aos laboratorios dos l'iospitaes.

para servirem do estudo aos vi-

visootores.

Quando os cães apanhados

teem um wrto valor, são levados,

nao ao iloposito, mas ao marcado

dos ra “altos, e vumlidos por tor-

n-iro, a monos que so i.(.'llilitlll

annumtiado alviçaras; n'ossc: ca-

so, o animal i3 do novo levado ao

dono.

0 oiTir'io do ladrão do cães

ronda. torimnnodio. trPs iram-os

sido ja nomeada a rommissüoipor dia, não contando as alviça-

l?X<_!lÍ-llli\'c'l d 'msn festa, oormnemo-

 

EXPLENDIDÔ!

JOSÉ lilllÍAltDU MOURÃO ii-

lllMAt) convidan'ios sous amigos

e l'roguozos'o .lüxf'm' l'roguuzas a

visitaram o seu estalmim-inwdo

di- ourivomria. na rua do .logo lãs-

'tvvauL onda (encontrarão um va-

riadissimo o mimoso sortiilo do

ohjwdos d'ouro o prata_ ju'oprios

da ostaçao o ultima novidade no

ANNÚNCtO

A JUNTA do pariu-.lua da l'rogue-

zia do. S. Pedro das Aradas i'az

puliliito quo no dia 28 do corren-

te moz do junho, putas 'ill horas

da manhã, so. hão do arromatar

em hasta publica dois altarus

quo foram substituídos por ou-

tros, todas as sanofas da ogroja

que tambem foram Substituidas

por outras, o um arohivo usado

quo se acha na sauristiados mor-

domos, o quo sera uutrvguo a

quem por lanço mais di'lr.

VENDA 'DE CASA

VENDE-Sli uma, d'um andar, om

fronte a capolla do S. (:'roiiçaliiiho

com os n.“ 'l e 3, que servo para

habitaçao de duas familias.

Quom a pretender falto com

Angulo da Rosa Lima, rua dos

Memaduros-_Aveiro

HISTORIA
IM

BEVUWEM I'MNEEZA

Pon - A. Tl IIERS

A Historia da liovolurão Francoza

será illustrada com 400 magníficas gra-

vuras o dividir-sc-ha cm HB faânioulos

quinzenaos, abrangendo cada fasoiculo

24 paginas: do toxto [orando 8." granito,

a duas uolmnnas, e contendo 6 gravu-

ras pelo monos.

As' capas da brochura, para cada

um (los volumes em que a ohra ü divi-

dida, sur-ao oil'i-i-imidas gratuitamente a

todos os: srs. assignuntes.

Uada l'a-:ciculu custa '100 rs.

:Nm pro\'iiu:i.'1:-:, pagamento adianta-

tailo às series' do 6 ou mais fascículos.

A distribuição e feita nos dias' 1:3 e

30 (lu uaila Inez. As dospezas (le reinos-

sa São :i custa du cmpreza.

Os pedidos do assignaturas devem

sor i'liriizidos á casa editora Cruz, Braga

& GJ', Emproza Littcraria Portuense, na

rua dc Santa Uaiharina, '109, 'i.°, Porto.

HERPES E EMPIGENS*

Carmo-se um poucos dias com o um

da POMADA ANTI-Ill'lltPlC'l'lCA do dr.

Mu'iraos. ld' muito util no tratamento das;

feridas ohronioas'.

A' \'lHHlH nas prinoipaos pharmaoías

do mino. Em Avoiro, pharmaoia Moura;

um lltiavn, Joao ll. (tampa. liopo<ito gi:-

ral. ltilül'tlld-'Íil Haia¡ Illix'uira do Bairro.

    

   

   

HIS.

O POW) ill". AVEIRO

anamaria t

 

t) Sr. ,\it:'thl|til'H José Alves,

uma das. vii'timas da senha feroz

da Wah-za por oooasiào das etni-

çoi-:s no Funchal, fez distribuir

um proti'sto para desviar qual-

quer duvida quo sobre a routidão

do sm¡ caracter haja inspirado no

puhliro a sua exoneração do CHI'-

go de guarda livros do Banco (Zom-

Inorcial da Madeira.

Parou* que a vindicta da gen-

tr: monari-hioa não é oxtranha a

domissào do nosso uorreligiona-

rio.

 

lteophomos o agradecemos mn

exi'em'plar do (ig/:n.iuistíniz. numero

pi'ogi";liiiiiia, do primrdro (multiuso

de ;gvmnastiua promovido polo

ltoal tãvmnasio (lluli Portugqu

no l'iippoilro'ino de Holorn. e anjo

producto rovortou om l'mnoiit'io

da i\:_~'..~:o(:izu;:'io do lec'olas Min-'1:13

pelo methodo doJoào de Deus.

i:

i

ii¡

I”“ÓSÍÍÍIÊ'” 33m?“ ”sim" Revista ele Medicina D0-

10th (MS 11“““ tl"“ “Nm l O " ' t simon-ic; . law-ahmnos o 6.“ nu-

loi-iild t'onogo l< .lilio b: baltllítíâ o i mem do pm 3mm

_-. - ...- ra r 1 ,I . .

qm- wo .su un( lt oh (,m Iii to, _hsmuwp “a pharmmm M' J_

!na cidade do Porto, na rua do pinto A_ a.. LOVOS 36_pm.w_

La 'anjaL n.“ til). l ' 3

t

() lo'itào princ'ipia dinauhã e

CUl'ii'llitttl nos, dias seguidos..

i O total das obras a ronda so-

ilio a “JM/e. Os liililiophilor; i-enr'on-

tram u'aquolla nnmorosa outle-

rçao livros de subido merecunon-

¡ to.

!k

Archivo dos Mllnici;'ios

Poringnczem- Bombeiran a

quarta folha d'esta utilissima pu-

hiír'açño.

Assiuua-so na Trav. do ("on-

vento do .les-us, 33_ 'if-Lisinha

   

Olfíciaa e deposi-

to domoveis

-lllla «lc .lose Estevão-

 

lt'lANlJt-IL F. LtCtÍt'Ãt) apronta

com a maxima hrmidadu qual-

quor onconm'neiula que diga res-

peito a sua arte.

uma Furnas

Tom mn grande deDOSllO d'ol-

Ies. do todos os imuauhos. sem-

pre. i'orratlos o prontos para qual-

qiwr hora a que forem procura-

dos.

“120W, 'pinciandrio composto

(lc rota;

I'mniu “nu-¡Píljwücn do (lr.

II ¡mil-oz.

Doposito 0m Avoiro na phar-

n'iaitia o drogaria umdii-¡nal do

Joao .tâvrnari'lo ltilioiro Junior.

Contra a tosse

XAllthlÊ PEITORAL DE JANE“, unico

lcgahnenio anotorisado polo Conselho

do Saudi',- t'ulilirza, ensaiado o approrado

nos hospitaci. Acha-so, a ronda um tn-

dax* aq pllílt'ltlítUl-'l'ã do Portugal o do (H-

trangoiro. l)oposilo ;.*oral na pharmaida

Fram-o, om liolom. (ls frascos dovcm

cantor o retraitto e [irma do anotar, o o

nomo (-.m pnquClIOS círculos amarollos,

mama quo esta dopositada om confor-

midade da to¡ de 4 do junho do 1584.

lloposiio um Aveiro na pharmmiia u

hi'OfJílPia medicinal doJoão Bernardo Ri-

dciro .luniol'.

 

Contra a debilidade

FARINHA. PRI'l'ORAl. FEltRUGleiSA

UA PHARMALZIA FRANK), unica logal~

monto auctorisada e privilegimla. lvl' um

ioniço rm'onstituinto e. um precioso fill'-

monto ruparador, muito agradam! o do

facil iligi'zclão. Aprovoita do modo mais

oxlil'am'dinario nos parlooimi-ntos do poi-

to, falta. de apotito, em oonvalesuontos

do quamqut'r doonuaü, na alimuntação

das mulhoros gravida: o amas do loiro,

poçsoa:: ndosaq, oroanças, anomioos, o

em goi-al nos dehilitadm, qualquer que

seja a causa. da dehilidado. Acha-so à

\'onrlu am todas (li pharnmoias do Por-

tugal o do Cátrangoim. Doposito geral

na pharniacia Franco, em Batom. Paro-

le 200 réis, polo correio 22|) r. Os paco-

tos ilovom conter o ro'trai-to do ;motor c

o nome om pequenos oirv: dos amaral-

los, marca quo esta depositada om oon~

l'ormidado da lo¡ de. /i di- junho do *1883.

Dl-IPñS'I'l'f) em Aveiro, pharmaoia o

drogaria medicinal do João Bernardo

ltihciro Junior.

 

BANDEIRAS

:[IA-a.: do lindos :rostos om casado

.tomb. Vieira. (lui: 'tl'ãü<, qm,- ;Ls alu-

;a _nor ¡irvzrg'oà iii(_lt_liuu::.
.

!

 

   

  

FFlCiNA DE MARCENEIR_

DE

MANl'EI. lu Cm* . Manutn do“) P. Canvas

   

 

RUA DIREITA. _JUNTO A' Sl'lltltALlllCRIA TRINDADE

ENt'ZAliItEGAiLSE da factura do todas as obras cornrornvntes :i sua

arto. ou sejam novas ou (tOlvlL'Pl'Íyítt'iEIS. Garantem a maxima port'oii__-ao

di.- todos os trabalhos quo sai-rem da sua officina, sendo os preços

muito oonunodos.

"i'm-'Amalia arrasa, Liana.

Íliiltlilsii de iiizirsaidiro e ti'yasiãd de IliOt't'iS

Aveiro-«RUA DUS lillrllttjAlioltiCS. N.” '50, 52 E Sri-_Aveiro

 

lili um granito e variadissium sortimonto de moveis, como:

roanimadas, meias com modas. cadoiras e mezas de todos os

gostos, sopl'uis, canapé-s, ramaa, lavato-ri-os, caixas de cabe-

ceira. ato., etc., o quo tudo vendo por um preço coavidati-

vo o sem competidor n'est-a cidade..

T0111 tambrm uma linda rollemutão de estampas o variadas

molduras para as mesmas. assim como m'n grande sortido de cabi-

dos. Por uma pequena pernoiitagern enoarrega-se de mandar vir

i'pialrpior ol.›_¡m:to que diga respeito a sua arto.

JUAU AUGÚS'N) 'DEã-_SÚÕÚSÁ

OFFICINA DE-'ÍÉi-:RRALHERIA

~=AVEth:-
É

l*ORKICCE forragous, dohrzuliças, rmzhos, fm-hadnras do todos os

svbtomas, parafusos do toda a qualidade, [paragens estrangeiras, ca-

mas do forro, iogoos, chmuho em barra, prego d'arame, etc.

EttPHE 'ti

   

igPHANTE !a
AS MAOHINAS DE COSTURA

DÁ

CíllIPANHIA FABRIL SINGER

Acaham de older na Exposição Internacional de Salud, de

Londrcm

MEDALHA D'O'U'ZRO

0 ;titlth Pltdftilll CONCEDIDO NESTA EXPOSIÇÃO

E' mais uma victoria ganha¡ ;telas excedentes niacliiiias de

casei' da Cdlll'iiiiitt Silttiílt que se vendem a prestações de

500 reis St'liltiiitltts, Stitil ¡ii'estagào de entradacadinheiro

lillttltls ld por culto na

COMPANHIA FABRIL "SlNGER"
.\\'lilllU:À77›. Rua do JOSÉ Estevam. 79-- AVEIRO

(Pegada a Caixa Economica)

  

:t

l'lmtplimiios o fasciltiilo 30 das'

Mulheres de Ill-ouso, explain

'dido romanroeditado pela em¡

pri-za Sai-ões Itiiiiiaiitioos. _

.-\ssigna-sir' na rua da (Il-uz de

Pau, 26- Lisboa.

a:

A Inquisição. o Rel e o

No") .Ilumlo. - ltoi'i-'slwndos o

l'asuirulo 225 d'osta rnmanoo.

.-\asigua-se na rua d'Atalava,

18- Lisboa.

!lt

Recebemos o n." 2-1 do magni-

fico jornal de. modas hespanhol~

lil Correa tic la Moda. Ex-

plendidas e variadas gravuras.

Assigna-se em l'ortngali rasa

Henri( ue Íl'hompson. (tatuada da

Cstrolia, 14-1 '1."-l.ishoa.

Tu). do «Povo “clewAvéii-m

 

_
f
-
_
_
.
_
_
.
_
_
_

Rua da .Ill/andem, n.” 7

IllllLlOTllFCl lltl Cl'lll lili .lillEll

:zu-am no ALMADA-417

portlet

ils PilliilESTliiÂllilS

I'( lll

Henrique ['rrvz Escrich

Aoaha de Hahn-do pri-lo o fl." volume»

Proço do cada volume 500 rei<.

Para os grs'. :isaiunantns 4:30 reis.

Está no pi'ulo, o: já muito adiantada

a impressão do 4." volumes.

Para as provinuim i'ar-ao-haa expo*

dição, franua de porte, mediante paga-

mento adiantado.

Ainda so recorrem aqaisrnaturaa na

livraria do editor Joaquim .-\ntunea Lei-

tão, rua do Almada, :Hi a '217, Porto, pa-

ra onde rev : ser enviada toda a correa*

pondonuia, franca do. porto.

Em Amir-o azaiizria-sc na livraria do

sr. David da. Silva Mello Guimarães.

”ABB-IAZEMW

.-\inga-ao mn nos baixo¡

da casa que foi do failed-ido

Bento Magalhães, na rua de

Alfandega.

Quem o pretender ¡liri-

ja-sc a Fernando llomem

Christ“.

vaia aiiii'i'a'o iii: raiar

Privllcgi-

ado. :m- i

clan-isa» pela _inn-

do pelo *mil* ta consul-

tiva do saude publica

govern o ,

e aprova-     

 

x

E o mnlhor 'tanii'o nutritivo quo So co-

aliz-on: o muito digastivo, i'ortiticanta e

I'Hconstituinto. Soh a sua, iniluuncia do-

sonvolvo-So rapidamonto o apatito, eu-

riqneoo-so o sangue, i'ortalncom-se os

musculos, o voltam as forças.

Euqirosga-ao com o mais feliz exito

nos ostomairos ainda os mais (loliois,

Para combator as rligzostoos tardias o la-

lroriosas, a chapa-:miau cardializia, gas-

tro-clynia, uaslralgia, anemia ou Íl'h'lU'

cão dos orgãos, l'ítIJl'liiÃSiitO, cmmumpçào

do carnes, ati'ooçoes cacroplmlosae, o um

goral na coz¡valo$oe¡u:a do. todan as do.

caças aonde é preciso lcvantar as for-

ñas.

Toma-.qe tro?, vezes ao dia, no acto

do cada comida, ou om caldo quando o

doonto não se poss'a alimentar.

Para as cruançaz ou puásuas muito

dohcis, uma colher das rh: Sopa (lc cada

voz; e para os adultos, duas ou tres oo-

llieres tambem de cada vez.

Esta (1016, com quaisquer hotachi-

nhas, (3 mn exootlente olimoh» para as

pessoas fraca# ou convalescentes; pre-

parar) estomago para. acccitar bem a

aiiiricnlaçào cio jantar, c concluido elle,

toma-so egual porção ao uloast», para

facilitar complotamonte a digestão.

Para evitar a contral'acção, os envo-

luoros; das garrafas derem uuntor o rc-

tracto do auctor e o nome em pequenos

círculos amarotlos, marca quo está de_

positada em conformidade da lui ([04

dc junho do 1884.

¡mim-si: Li venda nas principacs [ar-

maoias (le ihu'tugal e do c.:tran;_rciro.

Deposito goral na farmacia Franco, em

Bclem.

Deposito om Avoiro na farmacia a

drogaria modioinal do .loào Bernardo Ri-

beiro Junior.


